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A Psicologia do Tráfego é conceituada como o estudo dos processos/fenómenos 
psicossociais subjacentes ao comportamento dos atores envolvidos no uso das vias, 

com o objetivo de contribuir para a mobilidade sustentável, a segurança e a qualidade 
de vida dos participantes no sistema de trânsito.



A PSICOLOGIA DO TRÁFEGO RUMO A UMA SOCIEDADE MAIS SEGURA

No contexto internacional, a Psicologia do Tráfego é hoje uma disciplina científica e uma
área de especialidade, em estreita interação com múltiplas áreas do saber, nomeadamente:
Comunicação, Direito, Economia, Educação, Engenharia, Marketing, Medicina, Segurança,
Sociologia, entre outras.



A PSICOLOGIA DO TRÁFEGO: UMA PERSPETIVA HOLÍSTICA 

A Psicologia do Tráfego tem como objetivo contribuir para a mobilidade sustentável, para a 
segurança e qualidade de vida dos participantes no sistema de tráfego. 

A Psicologia do Tráfego tem em conta:
- o comportamento individualmente determinado por fatores internos nos diversos contextos 

de mobilidade;
- as influências externas ao indivíduo, decorrentes da sua interação com outros 

indivíduos/elementos do sistema de mobilidade; 
- a cultura;
- as condições sociais;
- a tipologia das infraestruturas;
- as condições e características do modo de mobilidade.



OBJETIVOS DA PSICOLOGIA DO TRÁFEGO
- Analisar, prever e avaliar os impactos psicossociais associados à mobilidade.
- Compreender a relação entre o comportamento do utilizador e os processos 

psicológicos subjacentes.
- Diagnosticar e prever comportamentos em cenários de mobilidade.
- Educar e sensibilizar os participantes de todas as faixas etárias para a adoção de 

comportamentos seguros.

Em resumo:
A Psicologia do Tráfego desempenha um papel crucial na promoção de sistemas de 

transporte mais seguros e eficientes, abordando os aspetos psicológicos da utilização da 
estrada e da mobilidade.



1. Avaliação
1.1. Avaliação psicológica de condutores e candidatos a condutores
1.2. Avaliação do impacto social e psicossocial

2.  Análise de incidentes e sinistros
3.  Prevenção e promoção de uma mobilidade saudável e segura

3.1.  Ensino
3.2. Sensibilização

3.2. Regulamentação no domínio dos sistemas de tráfego
3.3. Apoio psicológico
3.4.  Reabilitação dos utilizadores do sistema de tráfego
3.5. Otimização da Ergonomia dos Sistemas de Tráfego
3.6.  Análise das implicações e da inclusão das novas tecnologias nos contextos de mobilidade

4. Ensino e formação
4.1. Ensino  (segurança rodoviária nos vários níveis de escolaridade)
4.2.  Formação de condutores e actores do cenário rodoviário

5. Investigação e desenvolvimento
6. Consultoria: globalizante e que promova uma cultura de segurança
7. Outros domínios de intervenção
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ALGUMAS REFLEXÕES IMPORTANTES NA INTERVENÇÃO INDIVIDUAL,
GRUPAL E ORGANIZACIONAL 
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ALGUMAS REFLEXÕES IMPORTANTES NA INTERVENÇÃO INDIVIDUAL,
GRUPAL E ORGANIZACIONAL 

A gestão do conhecimento diferencia-se da gestão de informação.

Fornecer informação não garante modificação de comportamentos ou atitudes.



PARTILHA DO CONHECIMENTO E VARIÁVEIS FACILITADORAS:

COMPROMETIMENTO

CONFIANÇA

Para que uma rede interorganizacional funcione 
importa que alguns fatores facilitadores estejam 
presentes:

Tem sido um dos fatores mais frequentemente referidos 
no âmbito das relações de cooperação entre organizações 

Representa um dos principais facilitadores 
para a maximização do desempenho efetivo das redes.



- Pessoas com foco
- Trabalho em rede

Valorizar as redes e  
o intercâmbio de 

conhecimento

confiança
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Ações de sensibilização, formação e campanhas educativas devem
fomentar uma Cultura de Comprometimento para a Segurança

Rodoviária

Em qualquer organização o 
comprometimento deve ser generalizado a 

todos os atores envolvidos



ENFRENTANDO JUNTOS OS DESAFIOS FUTUROS 

Estratégias conjuntas, combinando a prática, 
para a redução dos fatores de risco e a 

valorização das boas práticas em direção a 
zero sinistros



Valorizar a comunicação eficaz
@ Criar grupos de trabalho e de discussão
@ Incentivar a participação e a criatividade
@ Incrementar a necessidade de todos serem agentes 

de mudança na organização, na escola e em casa
@ Implicar e delegar responsabilidades
@ Promover  feedback 
@ Avaliar a satisfação e o impacto na modificação de 

comportamentos



Trabalhar cooperativamente e promover ….
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nas ações de sensibilização e campanhas educativas 
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Alguns modelos e intervenções na abordagem do Fator Humano  



Alguns modelos e intervenções na abordagem do Fator Humano  
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Alguns modelos e intervenções na abordagem do Fator Humano  
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Alguns modelos e intervenções na abordagem do Fator Humano  
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